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Current Studies in Portuguese Linguistics 
Comparative Romance Linguistics Bibliographies 
Volume 67 (2019) 
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Abraçado, Jussara & Rachel Maria Campos Menezes de Moraes. 2018. Dêiticos de lugar no 
galego, português europeu e português do Brasil contemporâneos: proposta de 
descrição/explicação. Confluência 54: 26-45.  
Abreu, Maria Teresa Tedesco Vilardo & Márcia Aparecida Campos Furtado. 2019. O rotacismo 
na fala e na escrita de alunos quilombolas. In Moutinho et al. 2019: 260-285. 
Abreu-Zorzi, Thais Holanda de & Gladis Massini-Cagliari. 2018. A atribuição do acento nos 
advérbios em -mente no português: discussão de aspectos prosódicos e rítmicos. Alfa: 
Revista de linguística 62.2: 381-408.  
Abuchaim, Cláudia, Ana Lúcia Magalhães & Sandra Maria Farias. 2018. O poder da língua: uma 
marca social. In Pinto et al. 2018: 43-60.  
Adriano, Paulino Soma. 2019. Omissão da marca de plural /s/: uma realidade no português 
falado em Angola. Revista transversos 15: 356-373. 
Afonso, Tereza Passos e Sousa Marques & Maria do Céu Henriques de Bastos. 2019. 
Procuração/power of attorney: A corpus-based translation-oriented analysis. Translation 
Spaces 8.1: 144–166. 
Agostinho, Celina, Ana Lúcia Santos & Inês Duarte. The acquisition of control in European 
Portuguese. In Gonçalves & Santos 2018: 261-294. 
Agostini, Tainara D. & Scott A. Schwenter. Variable negative concord in Brazilian Portuguese. 
In MacDonald 2018: 71-94.  
Aguiar, Ana Raquel Rodrigues da Costa. 2018. Aprender português língua estrangeira num 
mundo caracterizado pela diversidade: da transmissão de valores à cultura. Portuguese 
Language Journal 12: 255. 
Aguilera, Vanderci de Andrade & Mariana Spagnolo Martins. 2018. O inquiridor e as 
dificuldades na obtenção de respostas para o Atlas Linguístico do Brasil: o caso de 
'doido'. Signum: Estudos da linguagem 21.1: 72-88. 
Albuquerque, Suzana Lopes de & Carlota Boto. 2018. Impressos da instrução pública no Império 
Brasileiro sob a lente da filologia. Filologia e linguística portuguesa 20.1: 115-125.  
Alencar, Leonel Figueiredo de. 2018. A passiva possessiva em português: Uma abordagem 
lexicalista com uma implementação computacional. Fórum linguístico 15.4: 3333-3356.  
Alexandre, Nélia. 2018a. Um olhar sobre o crioulo de Cabo Verde do século XIX através das 
cartas de A.J. Ribeiro a H. Schuchardt. Journal of Ibero-Romance Creoles 9.1: 278-305.  
Alexandre, Nélia. 2018b. Aquisição de português L2 em Cabo Verde: alguns aspectos 
morfossintáticos do contato. In Oliveira & Araujo 2018: 139-164.  
Alexandre, Nélia & Rita Gonçalves. 2018. Language contact and variation in Cape Verde and 
São Tomé and Príncipe. In Álvarez López et al. 2018: 237-265.  
Almeida, A. Ariadne Domingues. 2018. Conceptualizações da ação sexual na idade média: 
revelações das Cantigas de escárnio e maldizer. In Rodríguez & Lopes 2018: 61-86. 
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Almeida, Brenda Kathellen Melo, Aluiza Alves de Araújo, Maria Lidiane de Sousa Pereira & 
Jeferson Macedo Vianna. O alteamento da vogal /e/ pretônica no falar culto de Fortaleza ̶ 
CE sob a perspectiva variacionista. Signótica 30.4: 574-595. 
Almeida, Fabiola Aparecida Sartin Dutra Parreira. 2018. Estudos em avaliatividade no Brasil: 
panorama 2005-2017. Signótica 30.2: 273-295. 
Alonso Júnior, Clóvis Luiz. 2018. Grammatica philosophica: a um passo da forma. Filología e 
linguística portuguesa 20.2: 273-291. 
Alonso Parada, Raquel. 2018. Mudanzas de xénero no substantivo na tradución galega da 
General Estoria. Limite: Revista de estudios portugueses y de la lusofonía 12.2: 175-193.  
Altino, Fabiane Cristina & Reinaldo César Zanardi. 2018. As estratégias do entrevistador: 
análise da questão 102 do QFF em cinco capitais do Nordeste. Signum: Estudos da 
linguagem 21.1: 55-71. 
Altman, Cristina. 2018. Zeitgeist em homenagem a Evanildo Bechara por ocasião dos seus 90 
anos. Confluência 55: 164-182.  
Altman, Cristina. 2019. História, estórias e historiografia da linguística brasileira. In Batista 
2019: 19-44.  
Álvarez Blanco, Rosario. 2018. “Galanteo de mozo e moza”, romance en lengua gallega (séc. 
XVIII). Edición y estudio. Madrygal 21: 15-31. 
Álvarez de la Granja, María & Ernesto González Seoane (eds.). 2018. Léxico dialectal y 
lexicografía en la Iberromania. Madrid: Iberoamericana.  
Álvarez López, Laura. 2019. The dialect of São João da Chapada: Possible remains of a mining 
language in Minas Gerais, Brazil. International Journal of the Sociology of Language 
258: 143-170. 
Álvarez López, Laura, Perpétua Gonçalves & Juanito Ornelas de Avelar (eds.). 2018. The 
Portuguese Language Continuum in Africa and Brazil. Amsterdam: John Benjamins.  
Álvarez, Rosario. 2018a. Do Atlas Prévio dos Falares Bahianos ao Tesouro do Léxico 
Patrimonial Galego e Portugués. In Rodríguez & Lopes: 41-52.  
Álvarez, Rosario. 2018b. Galicia doutro lado do Atlántico. In Rodríguez & Lopes 2018: 199-
204. 
Álvarez, Rosario. 2019. Galician linguistics: Between hispanic philological tradition and 
visibility in the Luso-Brazilian sphere. In Rei-Doval & Tejedo-Herrero 2019: 92-112. 
Álvarez Pérez, Xosé Afonso. 2018. Eu às vezes digo com as letras e outras vezes digo sem as 
letras, porque eu sei escrever. Evolución de trazos dialectais portugueses no século XX. 
Estudos de lingüística galega Volume especial I: 179-192. 
Alves, Dina Caetano & Tânia Reis. 2018. Eficácia da abordagem fonológica não linear na 
reabilitação de perturbação fonológica. In Lazzarotto-Volção & Freitas 2018: 151-184.  
Alves, Diogo Martins. 2018. Catulo revisitado: reflexões sobre propostas de traduções do poema 
16 em língua portuguesa. Cadernos de Tradução 38.2: 120-142. 
Alves, Ieda Maria & João Henrique Lara Ganança (eds.). 2018. Os estudos lexicais em diferentes 
perspectivas. Volume VII. São Paulo: FFLCH, Universidade de São Paulo.  
Alves, Luiz Pereira & Expedito Eloísio Ximenes. 2019. Uma revisão do conceito de texto e suas 
implicações para os estudos filológicos. Filologia e linguística portuguesa 21.1: 25-42. 
Amaral, Luis, Marcus Maia, Andrew Nevins & Tom Roeper (eds.). 2018. Recursion Across 
Domains. Cambridge: Cambridge University Press.  
Amaral, Patrícia & Manuel Delicado Cantero. 2019. Not a fact: A synchronic analysis of el 
hecho de que and o facto de. Probus. 31: 1-27.  
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Amaral, Vitor Alevato do. 2019. Broadening the notion of retranslation. Cadernos de Tradução 
39.1: 239-259. 
Amorim, Clara & João Veloso. 2018. O estatuto fonológico do rótico dorsal em português à luz 
dos dados de aquisição. In Lazzarotto-Volcão & Freitas 2018: 131-150. 
Amorim, Marcelo da Silva. 2018. Brief remarks on the expansion of the personal pronoun 
system in Vernacular Brazilian Portuguese viewed from a functional perspective. 
Portuguese Language Journal 12: 190-209. 
Andrade, Aroldo de. 2018. A special type of left dislocation in Galician and Portuguese: The D-
construction. Estudos de lingüística galega Volume especial I: 81-105. 
Andrade, Aroldo de & Charlotte Galves. 2019. Contrast and word order: A case study on the 
history of Portuguese. Glossa: A Journal of General Linguistics 4.1: 107. 
Andrade, Benedita Vieira. 2018. Cartas de Mário de Andrade a Câmara Cascudo: 
Representações discursivas de amizade. Linguagem em (Dis)curso 18.1: 21-33. 
Andrade, Gustavo Silva. 2019. Raising of argumental noun phrase in Brazilian Portuguese under 
the functional perspective. Fórum linguístico 16.2: 3729-3741.  
Andrade, José Gabriel. 2018. The Portuguese language in a globalized world. In Leister 2018: 
19-40.  
Aquino, Marceli Cherchiglia. 2018. A tradução de partícula modal wohl para o português: Uma 
investigação do esforço de processamento de participantes brasileiros e alemães. 
Cadernos de Tradução 38.3: 352-374. 
Aquino, Zilda Gaspar Oliveira de & Renata Palumbo. 2019. Diálogos com Marcushi: 
sociocognição, argumentação e ensino. Filologia e linguística portuguesa 21.1: 9-24. 
Araújo, Aluiza Alves de, Ana Germana Pontes Rodrigues, Maria Lidiane de Sousa Pereira. 2018. 
Arre Maria! Como tu cunrresa: a aspiração de /v/ no falar popular de Fortaleza. 
Confluência 54: 196-221.  
Araújo, Aluiza Alves de, Rakel Beserra de Macedo Viana & Maria Lidiane de Sousa Pereira. 
2019. A variação dos verbos existenciais haver e ter em amostra do falar culto de 
Fortaleza-CE. Confluência 56: 250-275.  
Araújo, Cristiana, Ricardo G. Martini, Pedro Rangel Henriques & Maria João Varanda Pereira. 
2018. CaVaDSL: criação de Espaços Virtuais de Aprendizagem a partir de um 
repositório de documentos XML. In Menéndez de la Cuesta González 2018: 211-243.  
Araújo, Francisco Jardes Nobre de. 2018. O uso de pronomes possessivos com referência ao 
destinatário em cartas pessoais de evangélicos do século XX. Fórum linguístico 15.4: 
3303-3320.   
Araújo, Mariângela de & Ariane Vicente Mota. 2018. A elaboração de definições para um 
dicionário terminológico das Ciências Naturais. In Alves & Ganança 2018: 74-81.  
Araújo, Paulo Jeferson, Margarida Taddoni Petter & José Albino José. 2018. Variedades de 
português angolano e línguas bantas em contato. In Oliveira & Araujo 2018: 17-46.  
Argolo, Wagner. 2018a. Quinhentos anos de história social-linguística do Brasil: uma 
retrospectiva. Fórum linguístico 15.2: 3093-3110.  
Argolo, Wagner. 2018b. Fonologia histórica do latim ao português (sécs. I-III d.C.): vocalismo, 
aquisição e epistemologia. Estudos de lingüística galega 10: 5-26. 
Armelin, Paula Roberta Gabbai. 2018. Restrições de localidade nas formações de diminutivo do 
português brasileiro: mapeando uma relação de dependência entre -inh e gênero. 
D.E.L.T.A. 34.2: 483-512. 
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Assunção, Carlos & Masayuki Toyoshima. 2018. The Amakusa Edition of Álvares’ Grammar 
(1594): Sources and innovation. Onomázein 41: 57-77. 
Assunção, Carlos, Silvio Neto & Gonçalo Fernandes. 2019. The first Portuguese-Chinese 
lexicographical production: Contributions to an understanding of its production and 
authorship. Beiträge zur Geschichte der Sprachwissenschaft 29.1: 23-48. 
Augusto, Marina Rosa Ana, Elaine Grolla & Erica dos Santos Rodrigues. 2019. PP Relative 
clauses and intervention effects: Comparing unergative and weather verbs. Fórum 
linguístico 16.1: 3499-3512. 
Ayoun, Dalila, Agnès Celle & Laure Lansari (eds.). 2018. Tense, Aspect, Modality, and 
Evidentiality: Crosslinguistic Perspectives. Amsterdam: John Benjamins.  
Azalim, Cristina, Mercedes Marcilese, Cristina Name, Lilian Scher & Lydsson Gonçalves. 2018. 
Concordância nominal variável de número e saliência fônica: um estudo experimental. 
D.E.L.T.A. 34.2: 513-545. 
Azeredo, José Carlos de. 2018a. Sobre um uso estilístico do pretérito mais-que-perfeito na 
sintaxe clássica do português. Confluência 55: 71-81. 
Azeredo, José Carlos de. 2018b. A oposição ‘X-do’ / ‘X-vel’ e os status da classe ‘participio’. In 
Veloso et al. 2018: 81-96. 
Azevedo Murakawa, Clotilde de Almeida. 2018. El léxico dialectal brasileño en los diccionarios 
generales de lengua portuguesa en Brasil: los diccionarios Aurélio y Houaiss. In Álvarez 
& Seoane 2018: 439-458. 
Baalbaki, Angela (ed.). 2018. Além das fronteiras: Português Língua Transnacional. Munich: 
LINCOM. 
Back, Angela Cristina Di Palma & Márluce Coan. 2018. A temporalidade do pretérito imperfeito 
do subjuntivo em relação a seu ponto de referência: perspectivas teóricas. Linguagem em 
(Dis)curso 18.2: 375-391. 
Bacquelaine, Françoise. 2018. Particularités du quantificateur universel portugais cada. In 
Oliveira et al. 2018: 115-144. 
Bagno, Marcos. 2018. Duas línguas, quantas políticas? In Feytor Pinto & Melo-Pfeifer 2018: 24-
40. 
Baldi, Sergio. 2018. Portuguese loans in some African languages. Annali Sezione Orientale 78.1-
2: 19-44. 
Ball, Martin J., Paul Fletcher & David Crystal (eds.). 2019. Grammatical Profiles: Further 
Languages of LARSP. Bristol, UK: Multilingual Matters.  
Bandeira, Manuele. 2019. Reconstrução fonológica e lexical do protocrioulo do Golfo da Guiné. 
Munich: LINCOM.  
Baptista, Marlyse & Emmanuel Correia de Pina. 2018. Negation in Cape Verdean Creole: A 
parametric account. In Déprez & Henri 2018: 173-190.  
Barbosa, Julio William Curvelo. 2018. Ter estado resultante não é ter construção resultativa: 
predicados secundários pseudo-resultativos e orações adjuntas de resultado no português 
brasileiro. D.E.L.T.A. 34.2: 547-576. 
Barbosa, Pilar. 2018. Controlled overt pronouns as specificational predicates. In Gonçalves & 
Santos 2018: 129–186. 
Barbosa, Pilar, Christina Flores & Cátia Pereira. 2018. On subject realization in infinitival 
complements of causative and perceptual verbs in European Portuguese: Evidence from 
monolingual and bilingual speakers. In Cuza & Guijarro-Fuentes 2018: 125-158. 
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Barbosa, Plinio A., Paula Benassi Papa, Bruno Andrade Silva & Natasha Mourão. 2019. 
Harmonia vocálica e coarticulação vogal a vogal em duas variedades do português 
brasileiro. D.E.L.T.A 35.2: 1-32. 
Barbosa, Raphael Augusto Oliveira. 2019. Gramaticalização do sincretismo de casos em línguas 
da família Pano. Munich: LINCOM.  
Barreto, Josenilce Rodrigues de Oliveira & Manoel Mourivaldo Santiago-Almeida. 2019. Estudo 
do processo de transmissão de Grande sertão: veredas, de Guimarães Rosa, em livros 
didáticos de língua portuguesa. Filologia e linguística portuguesa 21.1: 43-60. 
Barreto, Sara de Oliveira Gomes, Mercedes Marcilese & Ágata Jéssica Avelar de Oliveira. 2018. 
Idiomaticidade, familiaridade e informação prévia no processamento de expressões 
idiomáticas do PB. Letras de hoje 53.1: 119-129. 
Barros, Clara. 2018. A importância das tradições discursivas para a análise da evolução de 
conectores no português medieval. In Veloso et al. 2018: 123-136. 
Barros, Isis Juliana Figueiredo de. 2018. A queda de marcas morfológicas do dativo de terceira 
pessoa no português afro-brasileiro. Estudos linguísticos e literários 61: 169-189.  
Barros, Leila Figueiredo de, Cristina Normandia dos Santos & Maria Teresa Tedesco Villardo 
Abreu. 2019. Aspectos da referenciação em textos orais de idosos do sítio urbano do Rio 
de Janeiro. In Moutinho et al. 2019: 219-235.  
Barroso, Henrique. 2019. De uma revolução no mundo da língua portuguesa: a publicação da 
Grammatica de Fernão de Oliveira. Confluência 56: 176-196.  
Basílio, Raquel Dias. 2019. Escrita e semiologia. Confluência 54: 276-295.  
Bassani, Indaiá de Santana. 2018. (Des)construindo relações entre agentividade, causa e 
morfologia em verbos de mudança de estado do português brasileiro. D.E.L.T.A 34.2: 
577-609. 
Bassani, Indaiá de Santana. 2019. Prefix allomorphy in complex verbs of Brazilian Portuguese. 
Revista de estudos da linguagem 27.2: 967-1014.  
Basso, Renato Miguel. 2019. Descrição do Português Brasileiro. São Paulo: Parábola.  
Bastos, Neusa Maria Oliveira Barbosa & Regina Pires de Brito. 2018. Gramática normativa: 
ensino, consciência e liberdade. Confluência 55: 183-197.  
Batalha, Joana. 2019. From grammar to reading: A study on referential dependencies. Bellaterra 
12.2: 60-77.   
Batista, Ronaldo de Oliveira. 2018a. “A cada um convém uma coisa”: Debate e polêmica em 
torno da sociolinguística paramétrica na história da linguística brasileira. Alfa: Revista de 
linguística 62.2: 255-276. 
Batista, Ronaldo de Oliveira. 2018b. Bechara historiógrafo das ideias linguísticas: a revisão de 
uma tradição gramatical. Confluência 55: 218-229.  
Batista, Ronaldo de Oliveira. 2018c. História da linguística e retórica revolucionária. Lingüística 
(Asociación de Lingüística y Filología de América Latina) 34.2: 145-168. 
Batista, Ronaldo de Oliveira (ed.). 2019a. Historiografia da Linguística. São Paulo: Editora 
Contexto.  
Batista, Ronaldo de Oliveira. 2019b. Historiografia da linguística e um quadro sociorretórico de 
análise. In Batista 2019: 81-114.  
Battisti, Elisa & Samuel Gomes de Oliveira. Elevação da vogal /a/ em contexto nasal em 
português brasileiro. Lingüística 35.1: 35-55.  
Baxter, Alan Norman. 2018a. O português dos Tongas de São Tomé. In Oliveira & Araujo 
2018: 297-322. 
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Baxter, Alan Norman. 2018b. Malacca Creole Portuguese in the 19th century: Evidence of a 
wider lectal range? Journal of Pidgin and Creole Languages 33.2: 247-279. 
Beck, Eliane Maria Cabral. 2018. Eu, nós e a instituição: Formações imaginárias sobre a aula. 
Linguagem em (Dis)curso 18.1: 135-146. 
Becker, Michael, Andrew Nevins, Filomena Sandalo & Érick Rizzato. 2018. The acquisition 
path of [w]-final plurals in Brazilian Portuguese. Journal of Portuguese Linguistics 17.4: 
1-17. 
Beeching, Kate, Chiara Ghezzi & Piera Molinelli (eds.). 2018. Positioning the Self and Others. 
Amsterdam: John Benjamins.  
Bento, Ana Belén García & Iolanda Ogando González (eds.). Tecnologías para o Português. 
Badajoz: Universidad de Extremadura.  
Berns, Janine, Haike Jacobs & Dominique Nouveau. 2018. Romance Languages and Linguistic 
Theory 13. Selected Papers from ‘Going Romance’ 29. Amsterdam: John Benjamins.  
Bertolini, Anne B. & Maxwell J. Kaplan (eds.). 2018. Proceedings of the 42nd Annual Boston 
University Conference on Language Development. Somerville, MA: Cascadilla Press.  
Biers, Kelly & Joshua R. Brown (eds.). 2019. Selected Proceedings of the 9th Workshop on 
Immigrant Languages. Somerville, MA: Cascadilla Press.  
Blanco, Ramiro Carlos Humberto Caggiano. 2018. Atenuação pragmática e problemas de 
intercompreensão: um estudo intercultural entre universitários paulistanos e cordobeses. 
ELUA Anexo IV: 231-249.  
Blanco, Yedda Alves de Oliveira Caggiano. 2018. A relação entre imagem e atenuação na 
análise de materiais de PLE. ELUA Anexo IV: 215-229.   
Blanco, Yedda Alves de Oliveira Caggiano & Ramiro Carlos Humberto Caggiano Blanco. 2018. 
A necessidade da abordagem da pragmática nos materiais de PLE. Portuguese Language 
Journal 12: 123-145. 
Bohn, Graziela Pigatto & Raquel Santana Santos. 2018. A aquisição das vogais pretônicas em 
português brasileiro. Alfa: Revista de linguística 62.1: 195-226.  
Boito, Fernanda Silveira & Mariane Oliveira Caetano. 2018. A tradução do humor no processo 
tradutório para legendas da série brasileira “A Diarista”. Mutatis Mutandis 11.1: 126-144.  
Bona, Camila de & Pablo Nunes Ribeiro. 2018. Sobre a produtividade e a semântica do prefixo 
des- no português brasileiro atual. D.E.L.T.A. 34.2: 611-634. 
Boon, Danielle. 2019. Adult literacy in Timor-Leste: Insights from ethnographic research with 
teachers, learners and coordinators of contemporary literacy programs. International 
Journal of the Sociology of Language 259: 63-84. 
Borba, Rodrigo. 2019. Gendered politics of enmity: Language ideologies and social polarisation 
in Brazil. Gender and Language 13.4: 423-448.  
Borrego Gutiérrez, Esther & Javier Marín López (eds.). El villancico en la encrucijada: Nuevas 
perspectivas en torno a un género literario-musical (siglos XV-XIX). Kassel: Edition 
Reichenberger.  
Bouchard, Marie-Eve. 2018. Subject pronoun expression in Santomean Portuguese. Journal of 
Portuguese Linguistics 17.5: 1-29.  
Bouchard, Marie-Eve. 2019a. Language shift from Forro to Portuguese: Language ideologies and 
the symbolic power of Portuguese on São Tomé Island. Lingua 228.  
Bouchard, Marie-Eve. 2019b. Ongoing change in post-independence São Tomé: The use of 
rhotics as a marker of national identity among young speakers of Santomean Portuguese. 
Language Variation and Change 31.1: 21-42. 
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Bouissac, Paul (ed.). 2019. The Social Dynamics of Pronominal Systems: A Comparative 
Approach. Amsterdam: John Benjamins.  
Bouzouita, Miriam, Ioanna Sitaridou & Enrique Pato (eds.). 2018. Studies in Historical Ibero-
Romance Morpho-Syntax. Amsterdam: John Benjamins.  
Brandão, Silvia Figueiredo (ed.). 2018a. Duas variedades africanas do português: variáveis 
fonético-fonológicas e morfossintáticas. São Paulo: Blucher.  
Brandão, Silvia Figueiredo. 2018b. Concordância nominal no português de São Tomé e no 
português de Moçambique. In Brandão 2018: 203-244. 
Brandão, Silvia Figueiredo & Alessandra de Paula. 2018. Róticos nas variedades urbanas 
santomense e moçambicana do português. In Brandão 2018: 95-118. 
Brandão, Silvia Figueiredo & Silvia Rodrigues Vieira. 2018. The agreement continuum in urban 
samples of African, Brazilian and European varieties of Portuguese. In Álvarez López et 
al. 2018: 267-289.  
Braz, Ana Cristina Pereira. 2018. Les stratégies discursives de l’ironie dans le débat 
parlementaire portugais. Limite: Revista de estudios portugueses y de la lusofonía 12.2: 
215-239. 
Bressanin, Joelma Aparecida. 2018. A discursividade da mídia na construção de sentidos para o 
sujeito-professor. Linguagem em (Dis)curso 18.1: 87-97. 
Breitbarth, Anne, Miriam Bouzouita, Lieven Danckaert & Melissa Farasyn (eds.). 2019. The 
Determinants of Diachronic Stability. Amsterdam: John Benjamins.  
Brisolara, Luciene Bassols, Carmen Lúcia Barreto Matzenauer & Izabel Christine Seara. 2019. A 
vogal /a/ do espanhol em contexto nasal: a produção de brasileiros. Lingüística 35.1: 11-
34.  
Brissos, Fernando. 2018. Proposta de reformulação da classificação dialetal do noroeste 
português. Estudos de lingüística galega Volume especial I: 193-208. 
Brito, Ana Maria & Celda Choupina. 2018. Um olhar sintático-semântico sobre os verbos de 
movimento no português europeu e na língua gestual portuguesa. In Oliveira et al. 2018: 
81-98. 
Brito, Ana Maria & Gabriela Matos. 2018. Relativas livres e interrogativas parciais: como Óscar 
Lopes viu algumas destas construções. Revista de estudos linguísticos da Universidade 
do Porto 13: 29-56.  
Brito, Edvan P. 2019. A sociolinguistic analysis of word-final /s/ aspiration in a Rio de Janeiro 
favela. Journal of Portuguese Linguistics 18.6: 1-20.  
Brocardo, Maria Teresa. 2019a. Consirar e entender em português: elementos para um estudo 
diacrónico. Estudos de lingüística galega 11: 167-196. 
Brocardo, Maria Teresa. 2019b. Sobre fontes para a história do português: testemunhos, edições 
e variantes. Zeitschrift für romanische Philologie 135.3: 818-844. 
Brown, Megan M. & Brady Dailey (eds.). 2019. Proceedings of the 43rd Boston University 
Conference on Language Development. Somerville, MA: Cascadilla Press.  
Burgo, Vanessa Hagemeyer, Carmen Lucia Milito Douran & Letícia Jovelina Storto. 2019. 
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